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A MELANCOLIA 

Sabeis por que uma vaga 
tristeza se apodera, ás ve-
zes, de vosso coração e vos 
faz achar a vida tão amarga? 
E' que o vosso espirito, as-
pirando felicidade e liberta-
ção, está retido no corpo que 
lhe serve de cárcere, e se es-
força em vão para delle sair; 
vendo, porém, que taes es-
forços são nullos, cae em de-
sanimo, o corpo soffre tal in-
fluencia, e a languidez, o a-
batiinento, uma especie de 
apathia se apodera de vós e 
faz que vos julgueis infelizes. 

Resisti com energia a es-
sas impressões, que vos en-
fraquecem a vontade. Pos-
to que essas aspirações para 
uma vida melhor sejam inna-
tas no espirito de todos os 
homens, não a procureis na 
Terra, e agora, que Deus en-
via os seus Espíritos para 
vos instruírem na felicidade 
que elle vos reserva, esperae 
com paciência o anjo da li-
bertação que deve ajudar a 
romper os laços do vosso es-
pirito captivo. Lembrae-vos, 
e não duvideis, que tendes 
de ctmprir durante a vossa 
estaria na Terra uma missão 
qualquer, seja dedicando-vos 
a 'Ossa família, sejacumprindo 
( í diversos deveres que Deus 
?os confiou. E si no decurso 
dessa prova, no cumprimen-
to da tarefa, os cuidados, as 
inquietações, os pezares- vos 
affligirem, sêde bem fortes e 
corajosos para supporta-los; ar-
rostae-os francamente, pois 
que são de curta duração e 
devem conduzir-vos para jun 
to dos amigos que choraes, 
os quaes, regosijando-se com 
a vossa chegada entre elles, 
estenderão os braços para vos 
conduzir ao local onde não 
têm entrada os pezares da 
terra (FRANCISCO DE GENE-
BRA—Bordeaux.) 

A E N E R G I A 
^ 

"Quão admiravelé a ener-
gia universal! Sempre activa, 
inexgottavel e apparentem en-
te eterna era sua acção, ella 
se move nos átomos e nas 
estrellas, formando as passa-
geiras formas do tempo com 
seu poder activo, esplendoro-
so e vibrante. O homem é 
uma parte desta energia crea-
dora, que nelle se manifesta 
por meio de uma combina-
ção de faculdades mentaes, 
que são: affeição, paixão, in-
telligencia, moralidade, razão 
e sabedoria. Elle não é ape-
nas um cego conducto de e-
nergia; emprega-a, governa-
a e dirige-a conscientemente. 
Lentamente, porém, com se-
gurança, está adquirindo do-
miniosobre as forças exterio-
res e fazendo-as prestar-lhe 
obediente serviço, da mesma 
forma que adquire domínio 
das forças internas—as ener-
gias subtis do pensamento— 
e as dirige para canaes de 
harmonia e felicidade. O ver-
dadeiro logar do homem no 
Cosmos é o de um rei, não 
um escravo, um commandan-
te na LEI DO BEM e não um 
instrumento desamparado no 
reino do MAL Seu proprio 
corpo e sua mente são o du-
plo domínio sobre o qual de-
ve reinar, o Senhor da Ver-
dade, o governador de si mes-
mo, o sábio dirigente de seu 
armazém de pura, eterna, 
creadora energia." 

James Allen 

ceos; por estas palavras quiz 
o mestre ensinar-nos que só 
com esse sentimento puro po-
deremos conquistar uma mora-
da feliz na patría celeste: abra-
mos os nossos espíritos a essa 
rosa do ceo para que ella com 
a sua corola orvalnada banhe 
os nossos corações; então da-
remos fructos de caridade; es-
tes nos ajudam a subir os de-
graos da escalada até chegarmos 
a Deus. 

Maria cintes 

N. R. — Respeitamos a orthogra-
phia do original. 

A evocação dos mortos 

O poder da humildade 

—Cada homem carrega o seu 
grão para o celeiro, cada civi-
lisação produz o seu esforço 
para a Perfectibilidade. 

—O homem desapparece, o 
grão fica. A civilisação passa, o 
seu trabalho accumula-se. 

V. HUGO 

averdadeira humildade é a-
mais bella conpanheira da vida; 
é a fonte de onde émana o a-
mor, é um amparo para nossas 
provações e um comforto para 
os nossos suffrimentos nas nos-
sas atflicções nas nossas dores 
e nessas horas de tristezas nes-
ses momentos de amarguras que 
para nos pareçem ensuportaveis 
a humildade ajuda-nos a su-
porcarlos com rccignação e com 
doçura: um espirito humilde 
possue a coroa mais poderossa 
e com ella vençe as dificurda-
des do caminho; e triunpha 
nas luçtas da vida; produz u-
ma sã antmosfera para todo 
aquelle que a rodeia; bemaven-
turados os humildes de espiri 
to porque delles é o reino dos 

(Continuação do ?ium<>. 81) 

Estas palavras são inequívo-
cas e provam claramente que 
nesse tempo as evocações ti-
nham por fim a advinhação, ao 
mesmo tempo que constituíam 
commercio associadas ás prati-
cas da magia e do sortilegio, 
acompanhadas até de sacrifícios 
humanos. Moysés tinha razão, 
portanto, pronibindo taes cou-
sas e affirmando que Deus as 
abominava. 

Essas praticas superticiosas 
perpetuaram-se a té á idade mé-
dia, mas hoje a razão predomi-
na, ao mesmo tempo que o es-
piritismo veio mostrar o fim 
exclusivamente moral, consola-
dor e religioso das relações d'a-
lém-tumulo. 

Uma vez porém, que os es-
píritos não sacrificam cre-
ancinhas nem fazem liba-
ções para honrar deuses; 
uma vez que não interrogam 
astros mortos e augures para 
advinhar a verdade sabiamente 
velada aos homens; uma vez 
que repudiam traficar com a 
faculdade de [communicar com 
os espíritos; uma vez que os 
não move a curiosidade nem a 
cupidez, mas um sentimento de 
piedade, um desejo de instruir-
se e melhorar-se alliviando as 
almas soffredoras; uma vez que 
assim é, porque o é—a prohi-
bição de Moysés não lhes pô-
de ser extensiva. 

Se os que clamam injustamen-
te contra os espíritos se apro-
fundassem mais no sentido das 
palavras bíblicas, reconheceriam 
que nada existe de analogo, 
nos principios do espiritismo, 
com o que se passava entre os 
hebreus. A verdade é que o 
espiritismo condemna tudo que 
motivou a interdicção de Moy-

sés: mas os seus adversarios, no 
afan de encontrar argumentos 
com que batam as novas idéas, 
nem se apercebem que taes ar-
gumentos são negativos por se-
rem completamente falsos. 

A lei civil contemporânea 
pune todos os abusos que Moy-
sés tinha em vista reprimir. 

Comtudo, se elle pronunciou 
a pena ultima contra os delin-
qüentes, é porque lhe falleciam 
meios brandos para governar 
um povo tão indisciplinado. Es-
ta pena, ao demais, era muito 
prodigalizada na legislação mo-
saica, pois não havia muito on-
de escolher nos meios de re-
pressão. Sem prisões nem casas 
de correção no deserto, Moy-
sés não podia graduar a pena-
lidade como se faz em nossos 
dias, além de que o seu povo 
não era de natureza a atemori-
sar-se com penas puramente 
disciplinares. Carecem portanto 
de razão os que se apoiam na 
severidade do castigo para pro-
var o grau de culpabilidade da 
evocação dos mortos. Conviria, 
por consideração á lei de Moy-
sés, manter a pena capital em 
todos os casos nos quaes elle 
a prescrevia? Porque então, re-
viver com tanta insistência este 
artigo, silenciando ao mesmo 
tempo o principio do capitulo 
que prohibe aos sacerdotes a 
posse de bens terrenos e par-
tilhar de qualquer herança, por-
que o Senhor é a sua própria 
herança? (Deuteronomio, cap. 
XXVffl , v. i e 2.) 

Ha duas partes distinetas na 
lei de Moysés: a lei de Deus 
propriamente dita, promulgada 
sobre o Sinai, e a lei civil ou 
disciplinar, apropriada aos cos-
tumes e caracter do povo. U-
ma dessas leis é invariavel ao 
passo que a outra se modifica 
com o tempo, e a ninguém oc-
corre que possamos ser gover-
nados pelos mesmos meios por 
que o eram os judeus no deser-
to e tampouco que os capitu-
lares de Carlos Magno se mol-
dem á França do século XIX. 
Quem pensaria hoje, por e-
xemplo, em reviver este artigo 
da lei moysaica: «Se um boi 
escornar um homem ou mulher 
que disso morram, seja o boi 
apedrejado e ninguém coma de 
sua carne; mas o dono do boi 
será julgado innocente.» (Êxo-
do, cap. XXI, v. 28 e seguin-
tes). 

Este artigo que nos parece 
tão absurdo, não tinha, no em-
tanto, outro objectivo que o 
de punir o boi e innocentar o 

dono, eqüivalendo simplesmen-
te a confiscação do animal, cau-
sa do accidente para obrigar o 
proprietário a maior vigilância. 
A perda do boi era a punição 
do dono, punição que devia 
ser bem sensível para um povo 
de pastores, a ponto de dis-
pensar outra qualquer; entretan-
to essa perda a ninguém apro-
veitava por ser pronibido co-
mer a carne. Outros artigos 
prescrevem o caso em que o 
proprietário é responsável. 

Tudo tinha sua razão de ser 
na legislação de Moysés uma 
vez que tudo ella prevê em se-
us mínimos detalhes, mas a for-
ma, bem como o fundo, adap-
tavam-se ás circunstancias oc-
casionaes. Se Moysés voltasse 
em nossos dias para legislar so-
bre uma nação civilizada, de 
certo não lhe daria um codigo 
igual ao dos hebreus. 

A esta objecção oppõem a 
afirmativa de que todas as leis 
de Moysés foram dictadas em 
nome de Deus, assim como as 
do Sinai. Mas julgando-as todas 
de fonte divina, porque ao de-
calogo limitam os mandamen-
tos? Qual a razão de ser da 
differença? Pois não é certo que 
se todas essas leis emanam de 
Deus devem todas ser igual-
mente obrigatórias? E porque 
não conservaram a circumcisão, 
a qual Jesus se submetteu e não 
aboliu? Ah! esquecem que pa-
ra dar autoridade ás suas leis, 
todos os legisladores antigos 
lhes attribuiam uma origem di-
vina. Pois bem: Moysés, mais 
que nenhum outro, tinha ne-
cessidade desse recurso, attento 
o caracter do seu povo; e se a 
despeito disso elle teve diffí-
culdade em se fazer obedecer, 
o que não succederia se as leis 
fossem promulgadas em seu 
proprio nome! 

Não veio Jesus modificar a 
lei mosaica, fazendo-se da sua 
lei o codigo dos Christãos? 

Não disse elle:—«Vós sabeis 
o que foi dicto aos antigos, tal 
e tal coisa eu vos digo tal ou-
tra coisa?» Entretanto Jesus não 

Erescreveu, antes sanccionou a 
:i do Sinai, da qual toda a sua 

doutrina moral é um desdo-
bramento. Ora, Jesus nunca al-
ludiu em parte alguma á prohi-
bição de evocar os mortos, quan-
do este| era um assumpto 
bastante grave para ser omitti-
do nas suas predicas, mormente 
tendo elle tratado de outros 
assumptos secundários. 

(CONTINÚA) 

TYPOGRAPHIA D'A NOVA ERA 
Recentemente instollado, n&o preciso rec lame; TUDO BOM, TUDO 

NOVO E PRESTEZA INCOMPARAVEL 

Rua C. Salles, 92.Q - Telephone, 237 - Franca 

—Cada civilisação tem a sua 
época, cada época o seu fim, 
cada século a sua missão. 

—Christo é um obreiro que 
conduz o seu grão. Morre nu-
ma cruz, mas o grão fica e 
chama-se christiamsmo. 

V. HUGO 



CORRIGINDO 09 COSTUMES 
• a r 

O baixo e o mediano Espi-
ritismo costuma insistir na ap-
plicação dos «passes» nosert^ 
fermos physicos e espirituaes. 

Conheço uma quantidade de 
adeptos que fazem disso uma 
profissão gratuita! 

Mas tenho estudado longa-
mente estes adeptos e com 
toda -a sinceridade devo affir-
mar que uma grande maioria 
age, em taes conjuncturas, au-
tomaticamente, sem a noção 
scientifico-racional do «mag-
netismo» pois que os «passes» 
são apenas um effeito da vi-
bração universal que rege e 
vitaliza o infinito. 

Podemos, a priori, dizer 
que o Espiritismo não é o 
fluido «magnético» que envol-
ve e sustem a potente e mys-
teriosa engrenagem da Cria-
ção, E se é verdade que toda 
criatura possue uma partícula 
da força magnética universal, 
testa verificar-se se está nas 
condições nurmaes para func-
cionar como distribuidor. 

A historia refere que na 
França os mestres de «mag-
netismo» Mesmer e Charcot 
eífectivamente operavam (ap-
parentemente) prodígios sobre 
as criaturas debeis com res-
peito á subordinação á von-
tade dos magnetizadores pro-
fissionaes. E sempre a histo-
ria accrescenta que foram mui-
tos os casos em que entes 
estericos conseguiram a saú-
de physica e mesmo mental 
por effeito dos «passes» dos 
dois emeritos scientistas. Mas 
estes operavam independen-
temente do «espiritismo», na 
base única do fiuido racional, 
vulgo «animal». 

E os «passes» agiam com 
regularidade mathematica, me-
dida, e que, assim entre agen-
te e paciente se contituia uma 
perfeito fatrmoma pela qual o 
«mais forte» domava o «fraco». 
equilibrando-se entre ambos 
uma vontade única e absoluta. 

Jesus, corpo e espirito su-
premamente puros, não appli-
cava os «passes» para curar 
os enfermos physico-espiritu-
aes, e quem lhe attribuisse, 
implicitamente a profissão de 
«magnetizador» seria um po-
bre visionário... Jesus, partí-
cula luminosa da Alma Uni-
versal, agia por effeito do seu 
proprio «Grande Espirito», 
çomo é verdade que curava á 
distancia, pela acção do pen-
samento. E quando docemen-
te, impunha rs mãos sobre o 
corpo de um infeliz, que im-
plorava a sua misericórdia, El-
ie sabia que agia, não influ-
enciado por «força animal», 
mas por effeito daquella qüe 
promana da «pureza do espi-
rito». 

A verificação é fácil quan-
do st defrontam os «passes» 
«scientificos» de Mesmer e 
Çharcot com a potência «es-
piritual» de Jesus, 

Ora, a qual d as duas catego-
rias pertencem os «passes» do 
Espiritismo baixo e médio 
que s6 applicam no Brasil? 

Scientifico? Não, pois que 
não se encontra um authenr 
tico profissional entre os dis-
tribuidores dos «passes»: es-
piritual? Tão pouco, porque 
não conheço, até hojej almas 
terrenas que se aproximem dà 
pureza do Nazareno^ 

E então qual o verdadeiro 

A N O V A 
i iiy,Éiiani 

E R A 

valor do «uso e abuso» dos 
«passes» entre a nossa famí-
lia espirita?—Perdõem-me os 
irmãos se sou sincero. O va-
lor é pelo menos discutível..-
O magnetismo, applicado co-
mo força racional (animal) é, 
indubitavalmente, maravilhoso 
para curar enfermos nervosos 
e mentaes, quando não ha le-
são organica irreparavel. Os 
grandes manicomios interna-
cionaes se servem do magne-
tismo para os pacientes especia-
es. Mas o magnetismo não se 
confunde com o espiritismo: é 
sufficiente, como disse, estudar 
Jesus... 

Podemos apenas, digo «a 
penas» implorar de Deus com 
a prece (bem -attento com a 
«prece») que tenha piedade 
dos pacientes physicos espi-
rituaes. Mas da «prece»apre-
tenção de «curar» como os 
passes, medeia a distancia que 
separa a alma humana (em 
prova terrena) da Divina. 

Deus acceita generosamen-
te a collaboração entre as cria-
turas pela mutua assistência 
no karma planetario: mas não 
é a criatura .que poderá subs-
tituir a Deus na lei de Justi-
ça e de Purificação. 

Não se diga que se deve 
aos «passes» o restabelecimen-
to de muitos enfermos. 

E' uma offensa que se faz 
a Deus, o único Juiz dos a-
contencimentos humanos. Se 
nem Christo se orgulhava de 
suas curas, que attribuia ao 
Pae Universal, como poderá 
uma pobre criatura pretender 
curar o proximo? 

Nós por effeito da Fé, po-
demos apenas «alliviar» o sof-
frimento de outrem, com o 
consentimento Divino e para 
tal conseguirmos não temos 
necessidade de reccorrer aos 
passes. E' sufficiente elevar 
ao Alto uma «prece fervorosa» 
que parta do imo da nossa al-
ma. Eis a verdadeira vibração! 

Mas quando observo nos 
centros espiritas agglomerados 
de soffredores e que, por seu 
turno, esperam a imposição 
sobre o seu corpo das mãos 
de pseudo «curador e massa-
gista», eu penso melancoli-
camente que o agente não é 
um Mesmer ou um Charcot, 
e muito menos um Christo.. 

E quem pode com conscien 
cia affirmar a cura com os pas-
ses? Onde e quando é per-
mittido ler no livro do nosso 
destino? Mas podemos real-
mente dizer que determinado 
enfermo foi curado por tal ou 
tro «curador massagista.» E' 
sufficiente affirmar a «cura» 
para expor-se ao ridículo, ja 
que a Verdade pertence a 
Deus. 

No Estado de S. Paulo, em 
um centro espirita, pude ver, 
que um distribuidor cfe «pas-
ses» era um infeliz semi-para-
ly tico, por syphilisealcoolismo. 

E' verdade, porém que se 
tornara espiritualista: ® tod»> 
via pensei tristemente que, se 
não fosse o caso de inverter 
as situações, applicando-lhe 
os passes e as preces neces-
sárias a um infeliz, duplamen-
te enfermo! 

Sim, caro leitor, pois que 
se o «magnetismo animal» pa-
ra ser applicado precisa de 

ma elevada, se n io verdadeira-
í tnente pura, 

E eis a efficada da «prece», 
a unicaque preseínde da ôbm-
petencia scienfifica "dos Mes-
mer ou dos Charcot, ou da 
pureza ide um Jesus. 

A prece este potente vehi-
culo que nos transporta aos 
pés de Deus, em soceorro 
nosso como que dos seme-
lhantes. 

E' üm perfume Concedido 
pelo Pae a todos os seus fi-
lhos no amor que o consola, 
no perdão que resgata as 
culpas... 

Mariano RANGO IVARAGONA 

NOITE DE NATAL" 
AOUA DE COLONIA 
LOÇÃO 
EXTRACTO 
PÒ DE ARROZ 

MUITAS EXISTEM 

litro 23 $000 
vidro 15$000 

175000 
caixa 6$000 

OUTRAS QUALIDADES 

Pedidos para mais de um vidro, tem 
grande reducção — Porte livre 

Os interessados podem pedir directamente com 

1 A . C y r i l l o D i a s = = = = = 

Rua Carlos Chagas, 7-Phone, 7-4852—S. PAULO 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr., José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos: 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Selecentos e quarenta aecufo» antes de Moysés 

<Qui_ex-varüs scriptoribus excerpta cnlligit.» 

THEOPH/LO RODR1QUES PEREIRA 

(Continuação) 
. 

Aos Confrades 

Leiam» por favor 

Jvlais um« vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 

HA VAGA. 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não aeceitamos 
doente de lórma algema, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Jflivio-, para es-
clarecimentos, ete. Leiam o 
àviso que vem constantemen-
te publicado ftè§te |Drnal. 
i Não fazemos distincção de 
jcrença, côr ou> nacionalidade, 

, 4 mas é preciso que sejam sa-
íim «profissional- sãoe forte, jtisfeitás aS oondicSeâ átígi-
o Espiritismo exige uma «ali- jdas acima. 

A civilisação atlante tinha 
attingido um gráo mais adean-
tado do que a da humanidade 
actual. Os atlantes colonisaram 
o Egypto, as costas occidentaes 
da África e Europa, a America 
Central, as costas do golfo do 
México, o valle do Missipe, a 
costa do Pacifico, da America 
do Sul, do Mediterrâneo, do 
Baltico, do Mar Negro e as 
regiões do Caucaso. A lenda 
do Dilúvio, do qual quasi to-
das as raças, antigas e moder-
nas, têm conservado recorda-
ções, firma-se na versão da es-
tupenda catastrophe que fez 
desapparecer a Atlantida. A 
colonia mais antiga das funda-
das pelos Atlantes, foi o Egyp-
to, orde foi reproduzida com 
grande fidelidade a civilisação 
da terra-mãe. Depois do Egyp-
to, o antigo Perú e México, 
nas épocas aztecas, desenvolve-
ram uma cultura quasi egual. 

Os Atlantes possuiam um 
completo conhecimento da elec-
triciaade, do vapor e outras 
forças naturaes, entre as quacs 
ucilisavam uma, que os antigos 
designavam com a palavra— 
"vriT", e que ainda é desconhe-
cida aos povos actuaes, (será o 
radium >) 

Eram engenheiros e mecâni-
cos consumados, e os primei-
ros que applicaram o ferro. 

Usavam para a ornamenta-
ção o ouro e a prata em gran-
des quantidades, e um metal 
precioso, já desapparecido, a 
que os povos antigos davam 
o nome de "orichalcutn". 

O philojopho grego Platão 
refere que os sacerdotes do tem-

Elo egypcio de Sais haviam re-
itado a Solon, o grande legis-

lador, a historia da «|estruição 
da ilha atlante Poseidonis, que 
occorieu uns 9.000 annos an-
tes da era christã. 

Em 1883 encontrou se no 
Louvre uma collecção de ob-
jectos interessantes desenterra-
dos em Tiahuanaca, na Ameri-
ca Central, e entre elles algu-
mas peças de olaria exacta-
mente aa mesma forma e ma-
terial, e objectos de osso fossi-
lizado. A semelhança não po-
ídia ser utriá coificidéhcia, por-
que as fbrrtiás e decorações ci-

am demasiado complexas para 
o. Está fóra do' domínio das 

oincidencias que DOIS A L -
I S T A S E M DOIS PAIZÉS 
A Õ A F A S T A D O S UM D O 

», como Atfiérica Cen-

tral e a Grécia, FIZESSEM 
DOIS VASOS, E X A C T A M E N -
T E DA MESMA F O R M A , DO 
MESMO T A M A N H O E C O M 
AS CURIOSAS REPRESEN-
T A Ç Õ E S D E C A B E Ç A S D E 
C O R U J A , collocada justamente 
em igual forma em ambos. 
Os vasos cetnro-americanos 
não tinham caracteres phenicios 
nem escripto de classe alguma. 
Alguns destes objectos de Tia-
huanaca foram submettidos á 
analyses chimicas microscópicas. 
Estas provas demonstraram con-
clusivamente que, T A N T O OS 
V A S O S C E N T R O - A M E R I C A -
NOS, C O M O OS D E T R Ó I A , 
T I N H A M SIDO FEITOS C O M 
A MESMA A R G I L L A peculiar 
e soube-se mais, segura e defi-
nitivamente, que esta argilla 
N Ã O E X I S T E MAIS N E M na 
antiga Phcnicia, N E M na Ame-
rica Central. 

Encontrou-se depois no mu-
seu de S. Petersburgo um dos 
rolos de papyrus mais antigos 
que existem. Havia sido escrip-
to durante o reinado do Pha-
raó Sent, da segunda dynastia, 
—4. J7 1 annos antes da era 
christã; o qual contem uma 
descripção de como o Pharaó 
mencionado enviou uma expe-
dição ao Occidente, em busca 
de vestígios da terra Atlantida, 
donde, ha /ia 3-3JO annòs, ti-
nham chegado os antecessores 
dos Egypcios, trazendo comsi-
go toda a sabedoria de sua ter-
ra natal. A expedição regressou 
ao cabo de cinco annos, infor-
mando que não tinha encon-
trado nem pessoas, nem objec-
tos que pudessem dar indicio 
para achar a terra desappareci-
da. Outro papyrus do mesmo 
museu, escripto por Manethou, 
o historiador egypcio e faz re-
ferencia a um periodo de 13.000 
annos com o reinado dos sá-
bios da Atlantida. 

O papyrus referido colloca 
este reinado ao principio da 
historia -egypcia, o que corres-
ponderia uns 14.000 annos an-
tes do Christo. 

Uma descripção desenterrada 
á "Porta do Leáo" õm Myocenia, 
na1 Creta, diz que Misor, de quem, 
segundo a inscripção, descendiam 
os egypcios, era filho de Taaat 
(Thot) c que era o filho emigra-
do dum sacerdote dá Atlantida, 
o qual, tendõ-se enamorado du-
ma filha do rei Chronõfe, fugiu 
do seu p.aiz c, após muitas aven-
turas, veió deseinbaròar no Egyp-
to, onde construiu o primeiro 
templo em Sais e ensinou a sa-
bedoria da eua terra natal. 

(Continua) 
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PRODUTOS ESPECIAE8 
— DO — 

Laboraíorio Lisler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

FO S F O TO N 1 
o melhor fortificante mo-
derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraçáo. 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua i.o de Março, 14, 1 6 e 1 8 —RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração— Pulmões —Moléstias das|crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Formal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

0 melhor iombrlgueiro 

Uin vidro dá para 2 ou 3 ; 
— creanças — | 

PENSÃO 
EM S.PAULO A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F t Í A i ^ O A 

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

<£frtt€S> 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO OENERO 

R u a do Commerc io , n . 5 2 7 

Atheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

Dr. Ántonio Lopes | 
M E D I C O 3 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA 

Dr. J . Ma lh i as V ie i ra 
Medico — Operador — Parleiro FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 

Rua MajorClaudiano,892 F R A N C A 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTO RIO E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 948 PHONE 155 

F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - E. S. Paulo 

C L I N I C A ESPECIALISADA DAS 

DOENÇAS DOS OLHOS 

A L M E I D A 

C A R D O S O & C i a 

Com pratica do Serviço de Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do relhamento paa exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do Ambulatono co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; i DE OCÜLOS. 
e do Instituto Ophtalmico i Applicações physiotherapi-
Penido Burnier — Campinas 1 cas, exclusivamente na: 

Especialidade 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 

PRAÇA N. S. da CONCEIÇÃO, 62 6 — F R A N C A 

Dioceeio de Paula GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 
RIO DE JANEIRO 

CARDQSINA 

Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 

Para influéiiza e consti-
pações 

BALSAMO DE ARNICA 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Faílen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 
C. Postal, 162 — Teleph. 237 FRANCA 

• i 
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Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

. — 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO - TYPO AMBULANTE 

DE 

João Gomes & Irmão 
Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 

accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

SÃO OBRIGADOS 

"Nenhum cathoüco maior 
de 7 annos de idade pôde 
comer carne na quarta-feira 
de cinzas e sextas-feiras da 
Quaresma; são dias de jejum, 
com abstinência completa de 
carne, os dias acima mencio-
nados; são obrigados ao je-
jum, podendo comer carne 
sómente ao jantar, nas quar-
tas-feiras da quaresma e quin-
ta-feira santa, os catholicos 
que teem 21 annos comple-
tos. 

Por lei grave da Egreja, to-
do christão, chegado á idade 
da razão, é obrigado a con-
fessar-se ao menos uma vez 
cada anno e a receber a sa-
grada communhão, etc". 

(A Egreja de Roma). 
Pela leitura dos trechos a-

cima, vê-se que a Egreja de 
pedra ainda pretende impôr 
aos fieis de bôa fé, o regime 
do "crê ou morre". 

Imaginem os leitores a que 
absurdo ella, chega dizendo 
que os catholicos são "obri 
gados" ao jejum e á confis-
são. Isso é simplesmente ridí-
culo. Não se pôde mandar na 
consciência dos outros. Neste 
caso, que valor poderá ter, 
por exemplo, o sacrifício to 

lo do jejum, ou da confissão, 
si o indivíduo não age por 
sua livre e expontanea vonta-
de, por seu livre arbitrio, que 
"é a fonte de toda responsa-
bilidade"? 

Qual é o mérito dessa con-
fissão, dessa abstinência ? Ne-
nhum. 

O jejum, isto é, a abstinên-
cia da carne, é uma institui-
ção da Egreja, com fins mer-
cantis e vae de encontro ao 
Evangelho de N. S. Jesus 
Christo. 

Vejamos: 

Jesus certa occasião foi in-
terpellado pelos escribas e 
phariseus de Jerusalém, por 
que motivo os seus discípu-
los violavam a tradição dos 
antigos por não lavarem as 
mãos quando comiam pães, e 
em resposta, disse-lhes o Mes-
tre, chamando a turba: 

OUVI E ENTENDEI: NÃO 
E' O Q U E ENTRA PELA 
BOCCA O QUE FAZ IM-
MUNDO O HOMEM, MAS 
O QUE SAE DA BOCCA, 
ISSO E' O QUE FAZ IM-
MUNDO O HOMEM. AS 
COUSAS QUE SAEM DA 
BOCCA VEEM D O CORA-
ÇÃO, E ESTAS SÃO AS 
QUE FAZEM O HOMEM 
1MMUNDO, PORQUE D O 
CORAÇÃO E' QUE SAEM 
OS MAUS PENSAMENTOS, 

OS HOMICÍDIOS, OS ADUL-
TÉRIOS, OS FURTOS, OS 
FALSOS TESTEMUNHOS, 
AS BLASPHEMIAS: ESTAS 
SÃO AS COUSAS QUE 
FAZEMIMMUNDO O HO-
MEM. O COMER POREM 
COM AS MÃOS NÃO LA-
VADAS, ISSO NÃO FAZ 
IMMUNDO O HOMEM. 
(Matheus, 15—2 a 19). 

Nada mais claro, nada mais 
insophismavel 

A humanidade precisa, em 
verdade, de jejuar, mas de 
que forma? Será como diz a 
Egreja? Não. O jejum deve 
ser do espirito e não da ma-
téria que para nada serve. O 
espirito é tudo. O jejum espi-
ritual consiste, não na abstinên-
cia da carne, mas sim, na a-
bstinencia da pratica do mal. 
O homem que se abstein de 
fazer o mal, está jejuando. E 
aquelle que não come carne 
nas quartas l sextas-feiras, 
mas que não se abstem de 
fazer o mal estará jejuando? 
Não. 

Como ha ainda muitos neo-
phitos espiritas que ainda não 
se desapegaram dos dogmas 
da Egreja e que acreditam ain-
da na tolice de que não se 
deve comer carne naquelles 
dias convido os a lerem e me-
ditar sobre .as palavras acima 
para que saibam de uma vez 
oor todas que isso não passa 
de uma invenção da Egreja de 
Roma, com fins mercantis e 
não tem assento na religião e 
na moral. 

X. 

Aos nossos 
assignantes 

A Directoria da «A Nova 
Era» avisa aos bondosos a-
migos e assignantes, que nes-
ta data expediu nomeação aos 
correspondentes, encarregan-
do-os dos recebimentos de 
assignaturas, em diversas ci-

dades, conforme alista de no-
mes e endereços abaixo: 
Araxá— sr. Laudimiro Alves 

Ferreira 
Aramina—sr. Calistrato de O-

liveira Campos 
Araçatuba—sr. Oedrão Fer-

nandes Miranda 
Arary—sr. Maurilio Xavier 
Araguary—sr. João Jesus 
Bebedouro—sr. Cícero Mar-

ques 

Barretos—sr. Américo Mori 
Biriguy—sr. João Sanches Gus-

man 
Conquista—sr. Nicomedes Al-

ves 

Chapadão— sra. dna. Maria 
Leite 

Cafelandia—sr. José dejSouza 
Gaia 

Cascavel—sr. Lourenço Gia-
comini 

Cedral—José Gomes Paim 
Cravinhos—sr. João Carvalho 
Collina—Nelson de Araújo 
Casa Branca—Antonio dos 

Santos Bastos 
Eng. Brodowski—Martinho de 

Almeida Pinto 
Formiga—sr. Clodoveu lgna-

cio da Silva 
Guaranesia—sr. Gabriel de 

Freitas 
Guará—Joaquim Esteves Ro-

drigues 
Ityrapuan—sr. Nicomedes Gui-

marães 
Ignacio Uchôa—João Francis-

co Carvalho 
1toby—sr. André D ° Santis 
Igarapava—sr. Alfredo Villela 
ltapira—Onofre Baptista 
Ituverava—João Flausino 
Jahú—sr. Joaquim Gonçalves 
Jardinopolis—Snrta. Dinah Ta-

vares 

Jaboticabal—sr. Pedro Volpe 
Limeira—Francisco de Paula 

Souza Filho 
Lins—sr. Vicente Rio Branco 
Mogy-Mirim—Alfredo Gomes 

Vieira 
Mirasol—Lourenço Bianchi 
Monte Azul—sr. Leonardo Se-

verino 
ltuyutaba—sr. Benigno D'Avila 

Pina 
Monte Santo—sr. José Russo 
Pennapolis—sr. João Martins 
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; Poços de Caldas—sr. Antonio 
Oprimo. Dei de signal uns Loureiro 

Promissão—sr. Paschoal Pico 
malli 

Pedregulho—sr. Finnino No-
gueira 

Rifai na 

Parecia-me que lembrava a-
meaças futuras; e eu contem-
porizava. Ou existia Deus, ou 
não existia. Se não existia, es-
tava acabada a historia, e os 
seus mortos, meu amigo, as 
suas ameaças, as suas cartas, os 
meus receios, os lamentos de 
minha consciência, eram tretas 
para adormecer creanças. Se e-
xistia, elle seria de tanta bon-
dade, de tanta justiça, de tanta 
grandeza que me cornprehen-
deria e me absolveria. Elle ha-
via de saber melhor do que eu, 
quanto tinha soffrido e até a 
que limites incalculáveis eu ha-
via levado a minha paciência e 
a minha resistcncia em de-
fesa da vida que ia devolver-lhe, 
como coisa já inútil e imprestá-
vel. 

Por certo que depois não me 
havia de torturar mais. 

Contra a hypothese barbara 
da minha tortura, protestava a 
idéa que eu começava a fazer 
de Deus. Se tudo no mundo 
era do conhecimento delle, elle 
não podia punir-me de um pos-
sível delicto, que só em caso 
extremo praticava. E praticava 
por falta de auxilio que m'o 
evitasse. 

Bem commigo por esses ra-
ciocínios commodos e aquieta-
dores, escolhi o matar-me por 
asphixia, em um quarto fóra do 
meu lar. 

Percorri o «Diário de Noti-
cias» e achei um na rua Au-
gusta. 

E' uma coisa boa os jornaes, 
para nos tirar de apertos. 

Habitação de mulher só, ty-
po de mulher boa e parva, que 
me disse não se conservar ha-
bitualmente em casa. 

miseráveis tostoes que me res-
tavam e fui-me a casa, a pôr 
as coisas em ordem para a gran-
de viagem. Escrevi fria e sere-
namente as poucas palavras ne-
cessárias. 

Olhei em silencio, sem uma 
lagrima, o pobre quarto, on-
de tantos annos chorava lagri-
mas de desespero onde tanto 
pensara, onde tanto vira desse 
mundo, onde tanto desengano 
me feriu e onde tanta magua 
curti! Dardejei-me o meu der-
radeiro olhar, cerrei a porta e 
fui a despedir-me da familia. 

Cieio que nesse momento já 
não sentia o coração. Tinha um 
aperto horrivel no lado esquer-
do do meu arcaboiço, mas is-
so já não devia ser coração. 
Olhei todos demoradamente, 
para fixar na minha retina vi-
trea as suas amadas imagens. 

(Coníinúa) 

Collecloria Federal 
Até 31 de Março corrente, 

pagam-se todos os Impostos 
commerciaes, nesta Collecto-
ria. Depois serão accrescidos 
com 15°/o de multa. 

sr. Cyro Arantes 
Rio Preto—sr. ArthurPimentel 
Ribeirão Preto—sr. Cândido 

Pinto 

S. José do Rio Pardo—sr. Al-
fredo Gomes de Oliveira 

S. Thomaz de A quino—Ra-
phael Martini 

S. Carlos do Pinhal—Antonio 
Basso 

S. Sebastião do Paraíso—Dan-
te Jubilei 

Sant'Anna Olhos D'Agua—sr, 
César Alemi 

S. Joaquim—sr. Francisco De-
jene 

Sacramento—sr. Eulogio Na-
tal 

S. Paulo—sr. Aristides Cyrillo 
Dias. R. Carlos Chagas, 

S. Rita de Cassia—sr. Sétimo 
Salerno 

Tabapuan—sr. Luiz Assola 
Uberaba—sr. Rivadario Men 

des 
Uberabinha—João de Faria 

Godoy 

Villa Neves—sr. José Toscano 
Gonçalves 

Noticiário Mundano 

"A Cidade" 

Temos sobre a mesa do traba-
lhos a nossa illustre confreira 
"A Cidade", recentemente funda-
da na cidade de Catanduva, deste 
Estado. 

0 novo orgam, de f ei vão mo-
derna, traz optiino noticiário e 
excellente collaboração de brilhan-
tes jornalistas que lhe dão gran-
de prestigio na imprensa serta-
neja. 

Gratos — Permutaremos. 

Viajantes 
Estiveram nesta cidade e 

deram-nos o prazer de sua vi-
sita, os nossos confrades: sr. 
Diomar Branco, esforçado pre-
sidente do Centro Espirita de 
Monte Santo; sr. Henrique 
Castejan, um dos fundadores 
do hospital paia doentes men-
taes, na cidade de Uberaba;e srs. 
Américo Mori e Horacio Tas-
sali, dedicados viajantes do A-
brigo 25 de Dezembro de Bar-
retos. — Gratos. 

Brasil Espirita 

Do Centro Espirita Paz A-
mor e Caridade, de Araçatuba 
recebemos communicação de 
sua nova directoria que dirigi-
rá os destinos daquelle centro, 
no anno de 193c 

Manoel C. Gonçalves, presi-
dente; Raphael S. Silva, Vice-
presidente, reeleito; Francisco 
Quinalha i " . Secretario; Bene-
dicta Fernandes 2". Secretario; 
Vlaria B. Gonçalves, Thezou-
reira, reeleita; Sebastiana Ferrei-
ra, Bibliothecaria; Sérgio Ant. 
Pereira, Fiscal. 

C O N S E L H O F I S C A L 
Deolindo Pereira, Antonio 

F. Araújo, José Maxitniliano, 
Eugenia F. Amorim, Sebastiana 
Alves. 

C E N T R O E S P I R I T A A M O R 
E C A R I D A D E — J A H Ú 

Em assembléa geral realisada 
a 16 de fevereiro ultimo, foi 
eleita e empossada a Directoria 
do centro acima, para reger os 
destinos do mesmo durante o 
periodo 930-931, ficando assim 
constituída: 

Joaquim Gonçalves—Presi-
dente reeleito 

Turibio José Paes—Vice-pre-
sidente 

João de Arruda Leme—1° . 
Secretario reeleito 

Izidro Alvares Ferreira— 
Secretario reeleito 

Luiz Ribeiro Alvares—1°. 
Thesoureiro reeleito 

Antonio Augusto Marques 
—20. Thesoureiro reeleito 

Marcolino José Moreira— 
Fiscal 

Ostiano da Silva Maia—1°. 
Procurador 

Manoel Gonçalves Sobrinho 
2». Procurador. 

Z E L A D O R A S 

Vicenta Monaco, Maria Jo-
sé de Arruda Leme, Sebastiana 
Ferraz do Amaral, Rosa Gon-
çalves, Virgínia de Sá, Maria 
Loureiro e Abilio de Sá. 

Gratos pela gentileza das com-
municações que nos foram envi-
adas, pedimos ao Alto conce-
da aos illustres confrades mui-
ta paz e muita luz, para o e-
xacto cumprimento da honrosa 
tarefa que lhes foi confiada. 


